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Resumo 
 
 

Os desafios dos designers nos dias de hoje são inúmeros, sendo um deles o 
de desenvolver produtos que atendam ao mercado sem deixar de lado as 
preocupações com a sustentabilidade, seja ambiental, sócio-ética ou 
econômica. Assim sendo, a própria disputa para alcançar novos patamares de 
destaque no mercado também fez proliferar novas tecnologias de produção 
sustentável como um fator diferenciador nos dias de hoje que, para além de 
preservar a natureza, conquista uma larga faixa de clientes sensíveis a este 
tipo de preocupações. É objetivo deste trabalho a criação de produtos de 
design de moda e decoração e sua verificação enquanto design sustentável. 
Neste contexto, enquadra-se este trabalho que visa desenvolver produtos de 
moda e decoração realizados com a técnica da colagem têxtil, resultando 
assim, em produtos inovadores, únicos, intemporais e com design. A presente 
investigação desenvolveu-se em parceria com o Banco de Vestuário de Caxias 
do Sul, que forneceu dados para o estudo do setor têxtil e levantamento dos 
resíduos da indústria têxtil da região para caracterização do setor, além de 
disponibilizar os resíduos têxteis que serviram de base para a criação de 
produtos de moda e de decoração mais sustentáveis. Para a criação das 
superfícies têxteis coladas foram desenvolvidas amostras com testes de 
temperaturas e tempos para verificar a combinação que mais se adequa a 
cada tipo de matéria-prima. Além de fazer uso destes resíduos, a investigação 
contou com o auxílio de mão-de-obra de artesãs que, por sua vez, foram 
capacitadas com a técnica da colagem têxtil através de dois workshops. Após 
esta etapa, para fazer a análise dos níveis de sustentabilidade dos produtos, 
utilizou-se o Sustainability Design Orienting Toolkit (SDO) que é um conjunto 
de ferramentas que visa a orientação dos designers no desenvolvimento de 
produtos em termos de sustentabilidade ambiental, sócio-ética e econômica.  
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Abstract 
 

The challenges of designers today are numerous, one of which is to develop 
products that meet the market without putting aside concerns about 
sustainability, whether environmental, socio-ethical or economic. Thus, the very 
race to achieve new levels of prominence in the market also made new 
technologies proliferate sustainable production as a differentiating factor today 
that in addition to preserving nature, conquering a wide range of clients 
sensitive to this type of concerns. Objective of this work is to create products of 
fashion design and decor and its verification as sustainable design. In this 
context, is part of this work which aims to develop fashion and decoration 
products made with textile collage technique, resulting in innovative products, 
unique and timeless design. This research is developed in partnership with the 
Bank of Clothing Caxias do Sul, which provided data for the study of the textile 
sector and collection of waste from the textile industry in the region to 
characterize the sector, as well as providing the additional textile waste that 
served as basis for the creation of fashion products and decorating more 
sustainable. For the creation of bonded textile surfaces have been developed to 
test samples with temperature and time that best suited to each type of raw 
material. In addition to using these wastes, the investigation was aided by 
hand-to-work of artisans, in turn, were trained in the technique of collage 
textiles through two workshops. After this step, to analyze the levels of 
sutainability products, we used the Design Orienting Toolkit (SDO) which is a 
set of tools that aims to guide designers in product development in terms of 
environmental sustainability, socio-ethical and economic.       
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